
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 

 

 

  

 
ÉTICA E FILOSOFIA POLÍTICA III 
2º Semestre de 2017 
Disciplina Optativa 
Destinada: alunos do curso de Filosofia e de outros cursos da USP 
Código: FLF0463 
Pré-requisito: FLF0113 e FLF0114 
Prof. Dr. Milton Meira do Nascimento 
Carga horária: 120h 
Créditos: 06 
Número máximo de alunos por turma: 70 
 
 
I – OBJETIVOS: 

 

O curso tem por objetivo a análise do conceito de contrato na obra O contrato social 

de Jean-Jacques Rousseau, tomando como contraponto a obra Vindiciae contra 

tyrannos, ou O Direito de resistir, de Du Plessis Mornay. Esta obra insere-se no debate 

que se travou na França e na Europa logo após a noite de São Bartolomeu, quando 

ocorreu o massacre dos protestantes perpetrado pelo poder real e pelos adeptos do 

catolicismo. Deste evento marcante da história das guerras de religião, passaremos ao 

debate contemporâneo sobre a intolerância religiosa e suas consequências nefastas. 

 

II – CONTEÚDO:  

 

A especificidade do contrato social de Rousseau e a que aparece ao longo das 

Vindiciae contra tyrannos. Em que medida já nas Vindiciae aparece algo que vai ser 

decisivo na tradição contratualista, sobretudo no texto de Rousseau, isto é, a questão 

da legitimidade do poder político e de quando legítimo obedecer às leis. 
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III – MÉTODOS UTILIZADOS: 

 

Aulas expositivas sobre o Contrato Social e seminários sobre as Vindiciae contra 

Tyrannos ou o direito de resistir 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

Uma dissertação a ser entregue no final do curso e uma entrevista na qual será 

comentado o desempenho na dissertação.  

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Serão levadas em consideração a dissertação e a entrevista. 
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